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S. M. a Rainha D. Maria Amélia
Occupa hoje o logar de honra na nossa revista 

o retrato da excelsa soberana de Portugal.
Deveras merecedora é S. Magestade de todos 

os nossos respeitos e sympathias e ainda da home
nagem particular do jornalismo catholico, porque 
são bem conhecidas de todos nós as profundas 
crenças religiosas da rainha de Portugal, que, cal
cando todos os preconceitos sociaes, se não entibia 
de exhibil-as publicamente.

E’ por isso que gostosamente depomos a seus 
pés este nosso singello preito, que por demasiado 
humilde não deixa comtudo de ser sincero, apre
sentando d’este modo á veneração dos catholicos 
portuguezes o perfil sympathico de tão magnani- 
ma quão bondosa princeza.

No mesmo tributo de homenagem vão d’envol- 
ta os nossos votos ardentes pela conservação da 
saude preciosa de S. Magestade, que oxalá o Céu 
mantenha por largos annos sob as suas bênçãos 
protectoras.

QUESTÕES ACTUAES

A Santa Sé e a França
O facto mais importante que se deu ultimamente no 

mundo catbolico foi o conflicto aberto entre a Santa Sê e 
a França por causa da visita do presidente Loubet ao rei 
Viclor Manuel na cidade de Roma.

Já de ha muito que o governo francez com a sua feroz 
política de extermínio ás congregações religiosas e de ou
tros vexames á Egreja tinha por íito unico provocar qual
quer questão com o Vaticano, por mais futil que fosse o 
pretexto.

Este ensejo achou-o na efiectuada viagem de visita do 
seu chefe ao rei de Italia. Até ao presente desde a occu- 
pação de Roma peias tropas de Garilbaldi nenhum sobe
rano catholico ousou ir á cidade eterna sem deixar pri
meiro de apresentar as suas homenagens ao Papa, porque 
o contrario seria approvar tacitamente o statu quo que 
mantém prisioneiro o Pontífice adentro do Vaticano.

Vários soberanos tinham ido a Roma e não deixavam 
pois de visitar o Papa em primeiro logar. Mas o actual 
chefe da nação christianissima, da França, qual tilere mo
vido por bem visíveis cordéis, quiz dar ao mundo esse 
triste espectaculo de injuria soez.

O magnanimo Pontífice Pio X sentiu duplamente a in
juria por ella partir por parte do chefe da nação conside
rada como a filha dilecla da Egreja, e perdoou a, mas não 
pôde deixar de mostrar por meio d’um solemne protesto 
a grandeza da affronta, aíim de não ficarem abertos pre
cedentes para o futuro.

Pois isto foi motivo para a ruptura das relações ami
gáveis entre a Santa Só e a França, e a retirada do mi
nistro francez de Roma !

A altitude de Pio X rfeste lance foi correctissima. 
Leão XIII, não obstante a sua especial predilecção pela 
França não deixaria de fazer o que fez o seu successor, 
porque isso seria abdicar solemnemente dos seus direitos 
seculares.

Pio Xnão foi d’uma intransigência extrema em reivin

dicar os seus direitos conculcados, porque ceder n’esle 
passo era abdicar por completo do poder temporal.

A Italia, que conhece bem as razões d’esla intransi
gência do Papado, poderia, se não quizesse melindrar o 
soberano Pontífice, receber os seus régios visitantes em 
outra cidade que não em Roma.

Entretanto, n’esta questão com a Santa Sé, a França 
tem tudo a perder, e só um espirito entenebrecido por cego 
sectarismo poderá levar a cabo tão funesto plano político.

Parece, porém, que, pela não precipitação dos acon
tecimentos, os sectários do lloc francez recuarão no tor
tuoso caminho encetado, salvo se uma cegueira completa 
não os desorientar de lodo.

A proposito d’este incidente, alguns jornaes portugue
zes, d’uma calholicidade suspeita, aventaram, constituindo 
isso quasi como uma campanha, a ideia da ida de el-rei 
D. Carlos a Roma afim de visitar o seu regio parente do 
Qnirinal.

Este alvitre, para o qual a dita imprensa recebeu sem 
duvida lá de fóra o mot d'ordre, daria, se accaso fosse poslo 
em pratica, os mais perniciosos resultados no nosso paiz.

Cremos, pois, que tudo isso não passará de assumpto 
de exploração jornatistica, principalmentc da mercantil, á 
mingua de assumpto mais palpitante para engodo de lei
tores, e cremos também que o soberano porluguez pelo 
seu superior critério terá na devida conta as palinodias de 
taes jornalistas, não querendo com tal ácto arrostar con
tra a crença profunda da quasi totalidade dos seus súbditos.

DOCUMENTOS PONTIFÍCIOS

Mota Proprio de S. Santidade Pio X sobre 
a codificação do Direito Canonico

Desde que por um secreto desígnio da divina Provi
dencia assumimos a missão de governar a Egreja univer
sal, tivemos por objecto principal e, por assim dizer toma
mos como lei restaurar tudo em Christo na medida das 
Nossas forças. Esta vontade Nós a expressamos desde as 
Nossas primeiras Cartas Encyclicas dirigidas por Nós aos 
Bispos do mundo catholico, e para este fim temos con
vergido até á hora presente todas as forças da Nossa al
ma; e para este proposito havemos tido o cuidado de ajus
tar todas as nossas emprezas. Porém comprehendendo clara
mente quão util é para a restauração em Christo a disci
plina ecclesiastica, cuja boa disposição e estado florescente 
não podem deixar de produzir fructos abundantíssimos, 
temos com uma sollicitude especial applicado a este obje
cto a Nossa intelligencia e o Nosso cuidado.

Seguramente, a Sé Apostólica, já nos Concílios Ecu
ménicos, já fóra dos Concílios, não cessou jámais de fun
dar a disciplina ecclesiastica sobre leis excellentes, segun
do as condições particulares das epochas e as necessidades 
doa homens. Porém as leis, ainda as mais sabias, se estão 
esparsas sào facilmente ignoradas por aquelles a qu<-m 
importam e não pódem, por conseguinte, ser postas em vi
gor como convém. Afim de evitar este grave inconveniente 
e assegurar melhor a disciplina ecehsiastica, formaram-se 
varias oollecções dos Santos Cânones. Sem filiar dos au- 
ctores demasiado antigos, julgamos util recordar aqui a 
Graciano, que em seu celebre Decreto se propõe não to 
reunir em um só o;>rpo os santos Cânones, senão também 
unil-os entre si e harmonisal-os. Depois d’elle, Innocencio 
III, ILmorio III, Gregorio IX, Boniftcio VIII, Clemente 
V e João XXII, Nossos predecessores, imitando a obra 
de Justiniano com o Direito romano, formaram e publica
ram collecções authenlicas de Decretos; e d’estas tres ul
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timas collecções e do Decreto de Graciano se compõe prin
cipalmente o que hoje se chama Corpo do Direito canó
nico.

Havendo o Concilio de Trento e a promulgação das no
vas leis tornado insufficiente este conjnncto, os Pontífices 
romanos Gregorio XIII, Sixto V, Clemente VIII e Bene- 
dicto XIV consagraram os seus esforços, já para prepa
rar novas edições do Corpo do Direito canonico, já a cons
tituir outras collecções de santos Cânones, ás quaes vieram 
unir-se recentemente as collecções authenticas dos decre
tos de certas congregações romanas.

Mas, se estas obras tem facilitado elementos para dimi
nuir as difficuldades, segundo as circumstancias, sem em
bargo não correspondem sufficientemente a todas as necessi
dades. As mesmas dimensões das collecções constituem um 
obstáculo apreciável, havendo apparecido durante sécu
los leis muitò numerosas accumuladas em muitos volumes. 
Um certo numero, accomodadas ás epochas em que foram 
promulgadas, tem sido derogadas ou cabido em desuso, e 
algumas, por causa das modificações produzidas pelas cir
cumstancias dos tempos, se tornaram de applicação difficil 
ou de menor utilidade para o bem commum das almas.

Alguns dos nossos predecessores tiveram cuidado de 
remediar estes inconvenientes no que diz respeito ás di
versas partes do Direito que eram de uma necessidade 
mais urgente. Foi isto o que fizeram sobretudo Pio IX e 
Leão XIII, de santa memória. O primeiro, com a Consti
tuição Apostólica Sedis, reduziu as censuras lata senfentia\ 
o segundo mitigou, pela Constituição Ojjiciorum et munerum 
as leis concernentes á publicação e censura dos livros; e 
pela Constituição Condita a Christo estabeleceu as n gras 
para as Congregações religiosas de votos simples.

Porém illustres pastores da Egreja, e até grande nu
mero de Cardeaes, pediram vivamente que todas as leis 
ecclesiasticas promulgadas até aquella epocha fossem reu
nidas em um só corpo e classificadas em uma ordem clara, 
que se separassem as que haviam sido derogadas ou haviam 
cabido em desuso, e que outras, nos pontos em que fôsse 
necessário, se adoptassem melhor ás necessidades da epo
cha; vários Bispos formularam a mesma petição no Con
cilio do Vaticano.

Approvando estes desejos mui legítimos e acolhendo-os 
gostosamente, havemos concebido o projecto de realisal-os 
por fim; porém, como não ignoramos de maneira alguma 
quaes sejam a extensão e o peso d’esta empreza, por Nosso 
proprio impulso, de sciencia certa, e depois de madura re
flexão, resolvemos e ordenamos realisar o seguinte:

I. —Estabelecemos um Conselho, ou como se disse, uma 
Commissão pontifícia, á qual serão confiadas a direcção e 
o cuidado de todo este assumpto. Compor-seTba de vários 
Cardeaes da Santa Egreja Romana, que deverão ser de
signados nominativamente pelo soberano Pontífice.

II. — Este Conselho será presidido pelo mesmo Sobe
rano Pontífice e na sua ausência pelo Decano dos Cardeaes 
presentes.

III. —Haverá, além d’isso, um numero conveniente de 
Consultores, que os Padres Cardeaes elegerão, com a ap- 
provação do Soberano Pontífice, entre os homens mais 
competentes em matéria de Direito Canonico e de Theo- 
logia.

IV. — Queremos que todo o Episcopado preste o seu 
apoio e o seu concurso a esta obra importantíssima con
forme as regras que se exporão em tempo opportuno.

V. — Quando esteja estabelecido o plano que haja de 
seguir-se em semelhante trabalho, os Ccnsultores prepa
rarão a matéria e emíttirão o seu parecer ácerca d’elle nas 
reuniões presididas pelo Cardeal que o Pontifice tenha de
signado como Secretario. Em seguida os Padres Cardeaes 
se entregarão a um serio exame sobre os trabalhos e juí

zos dos Consultores. Emfim, todos os resultados serão su- 
bmettidos ao Soberano Pontífice, para sei’ revestido com 
approvação regular.

As decisões que fizemos conhecer por esta carta, que
remos que síjam ratificadas e confirmadas, não obstante 
todas as clausulas em contrario, ainda as julgadas dignas 
de menção especial ou muito especial.

Dado em Roma, junto a S. Pedro, no dia 19 de mar
ço, na festa de S. José, Esposo da Beraaventurada Virgem 
Maria, primeiro anno do Nosso pontificado.

PIO X PAPA.
___ .

ESCRIPTOS RELIGIOSOS

Idõa de Deus
Póde haver idéa sem fundamento, isto é: idéa de al

guma coisa inconcebível?
Só na mente de Luiz de Camões existiu o gigante Ada- 

mastor; mas, entretanto, a idéa de similhante figura inve
rosímil nada apresenta de inconcebível em seus accessorios.

O Adamastor teria cabeça, braços e pernas; e por mais 
monstruosa que houvesse sido a concepção do epico im- 
mortal ficaria nos elementos pelo menos, dentro de orbita 
de realidades.

Se ha, pois, idéa do que não existe e nós temos idéa 
de Deus é porque existe Deus.

Tenho lido alguns auctores que affirmam a existência 
de povos que não revelam a mais simples noção de Dons: 
confesso porém não haver encontrado provas bastante so
lidas na exposição dos mesmos auctores para pôr de parte 
o argumento da universalidade com referencia á idéa de 
Deus.

Póde ter acontecido a mais de um navegador e viajante 
não comprehender a algaravia de selvagens com os quaes 
estivesse em contacto e bem assim não conseguisse egual- 
mente fazer-se entender por elles; mas que os quadros da 
Natureza tenham deixado ficar alguém com os olhos do 
espirito cerrados em relação á força dominadora julgo im- 
possivel.

Não chegam as nossas faculdades a ponto de definir 
com precisão quem é Deire; quanto mais avançam, toda
via, no caminho das descobertas scientificas e das deslum
brantes affirmações cathegoricas, mais se impõe o reconhe
cimento de um supremo engenho ordenador, causa prima
cial dos phenomenos, fonte eterna das leis.

Deus não é portanto a idéa de alguma coisa inconcebí
vel, sem fundamento; é a mais palpitante das realidades e 
a mais evidente das verdades.

Pela percepção interna e pela percepção externa nos 
elevamos até Deus, Ecr dos seres e luz de toda a luz.

Átomos e moléculas, isolados a principio, e depois, 
guiados por cega fatalidade á combinação admiravel de 
corpos, á disciplina surprehendente de movimentos mathc- 
maticos, ao delírio da magestade e de procreação no iufi- 
tamente grande e no infinitamente pequeno, é uma insen
satez de demencia, uma loucura de desvairado, um per
feito absurdo.

Não é justo negar o obscuro de uma causa sem causa, 
de um ente sem progenitor: a verdade, comtudo, é que se 
penetrássemos o mysterio de Deus seriamos eguaes a Deus.

Além d’isto, entre o obscuro e o absurdo parece-me 
não haver motivo para se hesitar.

Será obscuro Deus; mas prescindindo de Deus, quem 
marcaria a cada astro a respectiva orbita de revolução, a 
cada systema a sua peripheria inalterável, ao Universo a li
nha geral de equilíbrio?
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Será obscuro Deus; mas prescindindo de Deus, como 
se manifestaria a vide?

Passar por virtude expontânea de ser material, sem 
movimento proprio ao phenomeno vital que as plantas ar
remedam simplesmente, é mais que obscuro, é absurdo no 
rigor da palavra.

Do mesmo medo, passar do mundo.palpavel, de factos 
positivos, para um mundo invisível, para factos imponderá
veis resumidos na idéa de Deus, sem a tão alta idéa cor
responder o ente seria grandíssimo absurdo.

Logo, da idéa de Deus podemos concluir a sua exís« 
tencia real.

Todos os argumentos com que se pretende negar a 
existência de Deus sossobram perante esta lei: não ha 
phenomeno sem causa.

Applicsndo á idéa de Deus, tem lugar o seguinte ra
ciocínio: a idéa de Deus, como phenomeno tem a sua cau
sa que é o proprio Deus, summa realidade.

Aflige-nos a obscuridade que a envolve até certo pon
to, mas não podemos duvidar do que se impõe á razão cla
ra deduzido de factos que proclamam sem rodeios a exis
tência de Deus.

D. Fiunciso de Noronhv
———-

CONTROVÉRSIAS

Jesuítas e Liberaes
XIV

Receios e Previsões
Ha quem tenha um grande medo dos Jesuitss. Estes, 

para algumas pessoas, são os maiores criminosos do mun
do e todos os seus contractos não passam de burlas, de 
enganos e de traições.

Nó?, confessamol-o ingenuamente, não temos o mini- 
mo receio de taes homens.

Quem nos obriga, ou quem obriga qualquer cidadão a 
ter com elles conversas, relações ou contractos?

São incapazes de pagarem o que devem? Ninguém 
lhes empreste dinheiro nem venda objectos sem dinheiro 
á vista cu paga adeantada.

As suas predicas podem ser prejudiciaes? Ninguém 
nes obriga a irmos ouvi! as. Quem vae onvil-as, de certo 
o faz muito voluntariamente. E os chtfes de família po
dem prohibir, que os seus subordinaries as escutem.

Podem perverter as esposas, as irmãs, as filhas e até 
as creadas de quaesqm.-r cidadãos? Ninguém obriga estes 
8 -admittil-os em casa nem a terem cora elles as minimas 
relações.

Podem nas confi sõ^s perverter as donzellas inexpe
rientes, as esposas virtuosas, as creanças tímidas e os 
mancebos ingenuoE-? Os maridos, paes e os tutores podem 
peifiitamente evitar, que os seus familiares se ajoelhem 
aos pés dos jesuítas no tiibunal de penitencia.

Ãnnuladas, por estes e outros meies, tidas as tenta
tivas de seducção, roubo e suborno, que possam praticar 
os jesuítas, o que haverá, que d’elles se possa tomei?

Ninguém ainda viu quaesquer jesuítas de punhal á cin
ta, de bacamarte ao bombro ou de pistola engatilhada, en
trando pelas habitações, obrig; ndo os cidadãos a entrega
rem-lhe os seus haveres uu a fazerem-lhes quaesquer doa
ções. E, se tal acontecesse, commetteria um crime, pelo 
qual seriam julgados m,s trihunaes respectivos e todos os 
contractos, que elles fizessem ficariam duHos.

Alas, em geral, quem falia dos roubos, dos crimes e 
de outros actos illicitos dos jesuitae?

São aquelles indivíduos, cujas consciências (se as ti
vessem) deveriam estar cheias de remorsos.-

Alas para taes indivíduos todos os aotes são lícitos, 

são dignos de elogios, são até muito engraçados, e os que 
são taes, como esses indivíduos, faliam pouco mais ou me
nos n’estes termos:

Pregam calotes? (Desculpem o termo ultra-familiar). 
E’ bem feito! Não tivessem sido papalvos cs que lhes em
prestaram o dinheiro. Quem lhes vendeu fiado, tivesse ti
do maia cautela. Esses e outros fa '.tos, que sirvam do lic- 
ção aos logrados e a outras pessoas, para que não se dei
xem lograr.

Fazem esses heroes um contracto qualquer, que é uma 
perfeita burla? Compraram p.?r dez o que valia vinte? 
Aforaram pi-r 1:200 reis annuaes um trato d? terreno, 
em que depois apuraram alguns contos de reis? Mostram 
que são homens finos e expertos; que sabem cuidar dos 
seus interesses; que tratam de se arranjarem e que faça 
o mesmo quem tem inveja e que, emquanto alguns par
vos se deixam comer, os ajuisados vão comendo.

Prostituem as esposas dos seus amigos, as filhas des
tes, as creadas próprias ou alheias e até algumas pessoas 
da própria familia?—E’ melhor não fallar em tal. Tudo 
são fraquezas da humanidade. Ninguém tem nada com as 
vid?is alheias. Mostram esses heroes, que são uns grandes 
pândegos, uns homens de bom gosto e quem tiver mulh.e- 
res, filhas, irmãs, sobrinhas e creadas, que tenha juízo, 
que as guarde, que se acautelle, que não lhes dê occasiões 
de s« deixarem levar na corrente da prostituição.

Parece-nos, pt is, que é muito mais facil o evitarmos 
08 obusos e os crimes dos jesuítas, do que as traições, os 
roubos e os contractos simulados de certos indivíduos, que 
faliam e escrevem contra os jesuítas e que são mais peri
gosos do que elles.

E são mais perigosos, porque dos jesuitae todos nós 
poderemos afastar-nos e de taes heroes nem sempre nos 
poderemos libertar nem livrar.

Elles ameaçam as pessoas, que não cedem ás suas im
posições. Insultam nos jornaes, quem não lhes dá o dinhei
ro, que elles exigem. Promettem, e faltam constantemen
te ao que prometter^m e raros são os cidadãos honrados 
e sérios, que por taes heroes não sejam logrados.

Como dissemos, não queremos com isto dizer, que não 
existam alguns jesuitas, indignos do habito, que vestem. 
Mas porque alguns são maus, não se segue, que todos o 
sejam.

B- m sabemos, que os crimes, os erros e os abusos 
dos inimigos dos jesuítas, não justificam os erros de al
guns doí filhos de Santo Ignacio de Leyols.

Alas, se é verdade, que, segundo o provérbio, o erro 
de Pedro não justifica o de Paulo, também é certo, que 
quem tem telhados de vidro não atira p- dras aos dos vi- 
sinhes. E, no entanto, apezar dos grandes crimes, impu
tados e apontados acs jesuitas, não se tem visto, que es- 
tea, por isso, estejam sob os ferros, s*-jam‘chamados a^s 
trihunaes, se sentem nos bancos dos reus, <>u vão degra
dados, ou sej^m poucas para elles as prizõos cellularos!

Chamam lhes criminosos e i ioguem prova os seus cri
mes. E’ verdade, que alguém diz, que os jesuitas tem ar
tes e finuras taes, que ninguém póde provar juridicamen
te os crimes, que constante-mente cvmmetteiu.

Havemos, porém, de reconhecer, que muito me/is finu
ra te n os inimigos dos jesuítas e certos esoriptores, visto 
que tiveram, e continuarão a ter a habífidMie de desco
brirem crimes, que os mesmos jesuítas não poderam en 
cubrir.

E, se estão descobertos esses crimes, porque não accu- 
sam os rena nos trihunaes, para soffrerem o castigo em 
cmlormidade com as leis?

Descobrir crimes e não proval-os, ou é muita incohe- 
reneia, ou muita benignidade, ou muita falta de coragem.

(Continua) ~ U.M CATIIOLICO.
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FASTOS DA EGREJA

S. Pedro
(Príncipe dos Apostolas e primeiro Pontífice)

Esta figura grandiosa do Christianismo, cognominada 
o Príncipe dos Apostolo?, doura com a rutilancia mages- 
tosa do seu vulto os primeiros alvores da nova era.

Com eff-fito, este homem extraordinário perpassa nos 
primórdios da Egreja nascente, semelhando um ente mais 
que humano, mareado pelo sello divino com o signal da 
mais gloriosa predestinação.

Pedro, pobre pescador da G.lileia, nascido em Be- 
thsaida no anno 10 antes de Christo, sppareeeu pela pri
meira vez ante Jesus que logo lhe disse ao vêl-o: Tu és 
Simão filho de Jonas, mas d’aqui por deante has de cha
mar-te Cephas que quer dizer pedra ou rochedo.

Estava assim feita a vocação de Pedro, a futura pe
dra fundamental da Egreja. D’ahi por deante fui elle um 
companheiro inseparável de Jesus. Como prova da extre
ma sinceridade da crença de Pedro e da especial prefe
rencia de Jesus pódem citar se a phrase «pescador de ho
mens» que o Salvador lhe dirigira, e a passagem memorá
vel do Evangelho de S. Matheus que resa assim:

«E veio Jesus para as partes de Cesarea de Filippe e 
fez a seus discípulos esta pergunta dizendo: Quem dizem 
os homens que é o Filho do homem?

E elles responderam: Uns dizem que João Baptista, 
mas outros que Elias e outros que Jeremias, ou algum 
dos prophetas.

• Disse lhes Jesus: E vós quem dizeis que seu eu?
Resp; ndendo Simão Pedro, disse : Tu és o Christo, 

filho de Deus vivo.
E respondendo Jesus, lhe disse : Bemaventurado és 

Simão fi ho de Jonas: porque não fui a carne e sangue 
quem t’o revelou, mas sim meu Pae que está nos Céus.

Também eu "te digo que tu és Pedro e sobre esta pe- 
dra edificarei a minha egreja e as portas do inferno não 
prevalecerão contra ella,

E eu te darei as chaves do reino dos Céus. E tudo 
o que ligares sobre a terra será ligado também nos céus: 
e tndo o que desatares sobre a terra será desatado tam
bém nos céus.»

Dt-poi?, foi elle ainda uma das tres testemunhas da 
transfiguração no Thabor, e £>i também a Pedro que Je
sus concedeu o encontrar o stater que serviu para pagar 
o tributo a Ce ar.

Foi a elle mais a João que Jesus encarregara dos pre
parativos da Pasehoa, e n’esse banquete não quiz o Apos
tolo que o Salvador lhe lavasse os pé*. Acompanhou-o 
ainda ao jardim das Oliveiras e ahi na defeza do Mestre 
chega a desembainhar a espada; mas a fraqueza humana 
venceu-o, quando negou Jesus, o que logo lhe provocou o 
mais sincero arrependimento e contrição.

Depois da sua Resurreição, Jesus ainda procurou in- 
tencionalmente a Pedro á beira do mar, quando alguns 
discípulos se preparavam para pescar. A seguir a uma 
pesca milagrosa, perguntou Jesus a Simão Pedro: Simão, 
filho de João, tu amas-me mais do que estes? Elle lhe 
respondeu: Sim, Senhor, tu'sabes que eu te amo. Disse- 
lhe Jesus: Apascenta os meus cordeiros.

Perguntou-lhe outra vez: Simão, filho de João, tu 
amas-me? Elle lhe respondeu: Sim, S mhor, tu sabes que 
eu te amo. Disse lhe Jesus: Apascenta os meus cordeiros.

Perguntou lhe ainda terceira vez: Simão, filho de 
João, tu amas me? Ficou Pedro triste porque á terceira 
vez lhe perguntara: tu amas mê? e respondeu-lhe: Senhor, 
tu conheces tudo; tu sabes que eu te amo. Disse lhe Je
sus: Apascenta as minhas ovelhas.»

Depois da Ascenção de Jesus, Pedro, de volta em Je
rusalém, propoz a eleição de Mathias em substituição do 
discípulo traidor, e já com o dom das lioguas concedido 
pelo Espirito Santo convertia as massas do povo, e, a 
exemplo do Mestre, curava milagrosamente os enfermos, 
como o paralytico Eneas em Lyddo e a resurreição de Jop- 
pe em Tabetha.

No anno de 44, S. Pedro foi preso por ordem de He- 
rodes Agrippa que já havia mandado matar S. Thiago 
Maior, mas na vespera do dia marcado para o supplicio 
viu o Apostolo a porta do cárcere aberta por um anjo, e, 
sahindo de Jerusalem, foi para Antiochia.

Por fim dirigiu se a Roma nos principios do reinado 
de Nero, indo viver para o arrabalde de Transtevere. Ha
vendo este imperador ordenado a prisão de S. Pedro e S. 
Paulo, o Príncipe dos Apostolos sahiu da cidade pela porta 
chamada hoje Santa Maria ad passus. N’esta oocasião 
conta a tradicção que lhe apparecera Jesus profundamente 
triste, perguntando lhe então S. Pedro:

—Aonde vaes (quo vadia) Mestre?
—A Roma ser de novo crucificado...
Esta resposta e a vista de Jesus contristado abalara 

tanto o Apostolo que entrara de novo em Roma resolvido 
a scffrer todos os tormentos.

Esta poética tradição serviu de thema ao celebre ro
mance historico Quo Vadis do insigne escriptor polaco 
Henrique Sienkiewicz, onde o vulto sublime de S. Pedro 
apparece aureolado da mais suave poesia.

Sendo então preso, foi levado para a prisão Mamerti- 
na, onde esteve durante nove mezes, e por ultimo suppli- 
ciado, permittindo-se lhe como uma graça extraordinária 
que fosse crucificado com a cabeça para baixo, porque o 
Santo se julgou indigno de ser posto na cruz como o Di
vino Mestre.

De S. Pedro restam duas Epistolas, uma datada da 
Egrrja que èstà em Bubylonia, que segundo a interpreta
ção de varies esoriptorea ecolesiasticns quer dizer Roma, 
e outra datada desta cidade no anno 64,
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ESTUDOS

0 uso do incenso
Uma das verdades ensinadas ao homem por Deus e 

que havia de formar parte indispensável das relações 
sobrenaturaes entre o Creador e a creatura, é a obri
gação em que esta se acha de offerecer sacrifícios á Di
vindade não só em seu nome mas ainda no de toda a 
natureza, pois sendo o homem o rei da creação e o úni
co ser do mundo visivel capaz de conhecer o Creador, 
justo era que oílerccesse ao Senhor oblações e sacrifí
cios em reconhecimento do supremo dominio que Deus 
tem sobre todos os seres.

E’ isto o que significamos com a palavra sacrifício: 
«Oflrenda feita ao Creador de uma cousa que se des- 
troe em sua honra para reconhecer o seu dominio so
berano sobre todas as creaturas.» De tal maneira se ha
via arraigado este sentimento no coração do homem, 
que até os povos que mais se apartaram da divina re
velação, conservaram com mais ou menos perfeição es
ta primitiva ideia, e de um ou outro modo todos offe- 
receram sacrifícios á divindade. Assim vemos que os 
povos agricolas offereciam a Deus os fructos da terra; 
os errantes o leite das suas manadas, os caçadores a 
carne dos animaes, etc.

E’ digno, porém, de notar-se que com o sacrifício 
da cousa offerecida se uniam varias outras para tornar 
mais acccita a oíferenda, e entre ellas iam indefectivel- 
mente matérias odorificas e aromaticas, e sobretudo o 
incenso; não se fazia oblação alguma a Deus que não 
subisse ao alto envolta em nuvens de tão oloroso per
fume.

E se quizermos encontrar a origem de oflerecer ao 
Senhor os sacrifícios envoltos em perfumes, é necessá
rio que retrocedamos muitos séculos antes da vinda do 
nosso Redemptor.' Pelo menos devemos remontar até 
ao começo da lei mosaica e transportar-nos ao monte 
Sinai, e alli veremos como Deus ordena ao seu servo 
Moysés que «para uso exclusivo do Santuario confeccio- 
nasse. um perfume composto de myrrha, onyx, galba- 
no e incenso do mais transparente,» e uma das occu- 
pações dos sacerdotes da lei antiga era queimar o in
censo de manhã e á tarde no altar dos perfumes que es
tava deante do Santuario. N’este santo excrcicio se oc- 
cupava S. Zacharias quando o Archanjo S. Gabriel lhe 
appareceu em forma sensivel, c da parte de Deus lhe 
annunciou que sua mulher daria á luz um filho.

Por isso a Egreja Catholica, ao ordenar o uso do 
incenso em seu sempre venerando culto, não fez mais 
que pôr em pratica, em tempo da lei evangélica, aquil- 
lo que muitos séculos antes estava decretado e se pra
ticava na lei antiga, e aquillo que o mesmo Salvador 
approvou com seu exemplo em vários passos da sua 
vida, e, sobretudo, inspirando aos Reis magos, que lhe 
offereceram incenso como olfrenda agradavel aos seus 
divinos olhos. Demais, podemos assegurar que os chris- 
tãos offereciam ao Senhor o divino e incruento sacri
fício no meio de nuvens de incenso desde a origem da 
nossa santa religião, e que não havia acto algum reli
gioso em que não se fizesse uso do incenso.

Os chamados Cânones Aposlolicos, a Liturgia de 
Compostella e outros mais,—que se podemos duvidar da 
sua authencidade, não nos é licito negar a sua muita 
antiguidade, porque remontam a epochas muito remo
tas offereccm-nos claros e evidentes testemunhos do 
antiquíssimo uso do incenso no culto christão. Além 
distes antigos testemunhos temos muitos outros authen- 

ticos e de não menor antiguidade, mas que por brevi
dade nos contentaremos com citar um ou dois, sufficien- 
tes para o nosso fim.

S. Hypolito, que vivia nos começos do século III, 
diz-nos em seu livro De consummalione mundi: «As 
egrejas derramam, e com justa rasão, muitas lagrimas 
porque não se offerecem nem oblações nem perfumes;» 
e no século IV dizia S. Ephren: «Queimae incenso no 
santuario, mas fazei os meus funeraes com orações ; of- 
ferecei perfumes a Deus e a mim dae-me Psalmos.»

Não podemos, pois, duvidar de que os perfumes e 
sobretudo o incenso se usou sempre no culto christão; 
e que tão piedosa pratica fosse agradavel á Magestade 
Divina mais de uma vez o deu a entender o Senhor 
com milagres. De si mesmo disse S. Ambrosio a este 
proposito : «Quando offerecemos o sacrifício, incensa
mos o altar, e rogo a Deus que o Anjo do Senhor se 
mostre a nossos olhos, como se deixou ver a Zacharias; 
porque na verdade, o Anjo de Deus sempre está pre
sente.» Era também universal o uso do incenso nos sa
grados mysterios, e o seu uso se tinha por tão indispen
sável, que no Concilio de Chalcedonia se queixaram de 
que o Patriarcha de Alexandria, Dioscoro, empregara 
mal os bens legados aos pobres por uma senhora e não 
fizera uso de incenso nos funeraes que por tão piedosa 
christã se haviam celebrado.

O acto de oflerecer incenso teve-se sempre como 
mui digno de veneração, e por isso mesmo sómente o 
offerecia o sacerdote ou o diácono, e este em ricos e 
preciosos vasos de diversas formas, ainda que a mais 
geral se assemelhava a uma urna, para que, pegando 
n’ella o sacerdote pela base, podesse commodamente 
levai-a em torno do altar. Esta urna ou vaso tinha na 
tampa uma multidão de pequenos orifícios para dar pas
sagem ao fumo do incenso. Os nomes d’estes vasos 
também foram vários como a sua forma, até que esta 
veio a ser o que hoje é, c o seu nome o de incensário 
ou thuribulo.

Apenas Constantino acabou de edificar a Egreja de 
S. João de Latrão, presenteou-a logo com vanos obje- 
ctos e entre outros com dois incensários de ouro 
puro do pezo de 3o libras, e outro de 15 enriquecido 
com innumeras pedras preciosas. Também se conta que 
o rei persa Kosroes oflereceu á egreja de S. Sérgio um 
incensário de ouro em acção de graças por haver tido 
um filho por intercessão d’este Santo. Ainda podiamos 
citar não poucos casos, da antiguidade de incensários 
preciosos offerecidos ás egrejas por illustres personagens.

O ser tão antigo, constante e universal na Egreja o 
uso do incenso foi isso devido á veneranda e respeitá
vel significação mystica que elle tem nas ceremonias 
religiosas. Com efteito, além de ser um verdadeiro ho
locausto o acto de queimar-se em honra de Deus, e 
com elle confessarmos que todas as creaturas devem 
ser empregadas em honra e gloria sua, o incenso quei
mado no altar é imagem de nosso divino Salvador, que 
offerecido ao Eterno Padre desde a ara santa se esten
de como o incenso com suas graças e dons por todo o 
espaço do mundo e penetra nas almas dos fieis, a quem 
faz exhalar exquisito olor de virtudes christãs. D aqui 
provém não duvidarem os Santos Padres affirmar que 
«o incensário representa a humanidade de Jesus Chns- 
to, o fogo a sua divindade e o vapor de perfume a sua 
divina graça», e ainda que «o incensário é como o corpo 
do Senhor, e o incenso como este mesmo corpo oflere- 
cido em sacrifício pela salvação do mundo, e recebido 
como um suave perfume pelo Pae celestial.»

Assim, o incenso foi sempre considerado como o sym- 
bolo. de nossas orações, pois assim como o seu periume
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Deante da immensidade
em rasão da subtilidade se eleva sobre os outros corpos, 
assim também as nossas supplicas e petições, animadas 
pelo fogo do divino amor, sobem até ao throno de Deus 
purificadas das affeições terrenas, e por isso diz a 
Egreja ao offerecer o incenso: «Fazei Senhor, que a 
minha oração suba até Vós como este incenso.» Final
mente, o incenso representa as orações dos santos que 
já gozam de Deus, na eterna bemaventurança, consoan
te diz S. João no Apocalypse: «Os anciãos se prosta- 
ram perante o Cordeiro, tendo cada um... taças de 
ouro cheias de perfumes que são as orações dos santos.»

Segundo vemos em muitos logares da Sagrada Es- 
Criptura o incenso reputou-se sempre como signal de 
consideração e honra, e d’ahi o incensar o altar que re
presenta a Jesus Christo; o sagrado livro dos Evange
lhos, que contém a palavra de Deus; as relíquias dos 
Santos e suas imagens, ás primeiras por ser preciosos 
restos de membros principalíssimos de Christo, e a es

tas por ser representações de a^uelles; aos ecclesiasti- 
cos por ser ministros de Jesus Christo e dispensadores 
de seus mysterios, e por ultimo se incensa aos reis e 
príncipes, porque, procedendo de Deus toda a auctorida- 
de, n’elles se honra a imagem d’aquelle que é Rei de 
reis e Senhor dos que dominam. De sorte que a incens- 
sação, como tudo quanto a Egreja pratica em seu subli
me e grandioso culto, remonta ao ultimo termo a quem 
é devida toda a honra, império e gloria, que é Deus.

Veja-se, pois, quão sabiamente andou a Egreja, a 
nossa Mestra, adoptando o uso do incenso para seu unico 
e incruento Sacrifício do Altar e para as demais cere*» 
monias religiosas.

(Trad.)
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DE TUDO UM POUCO

0 lyrio
Se a lei sálica estivesse abolida no reino das flores, 

como na botanica de Salomão, o lyrio ccc.uparia o throno 
da rosa.

O lyrio tem a seu favor a suavidade do perfume, a ma- 
gestade da haste, o explendorda pura brancura, a graça da 
corolla: elle reinava nos biblicos jardins de Sarous, no meio 
de todas as bellas flores que o sol do Oriente fiz brotar.

Salomão dizia, vendo o lyrio de Sarous:
—«Com todo o meu poder, eu nunca poderia egualar 

tua beileza.»
Virgilio, o poeta amigo das flores, dava como ornato 

ás pastoiaa de Tibur ramalhetes de lyrios, e faz Octavio 
derramar lagrimas, dizendc-lhe:

— «Lançae lyrios ás mãos cheias sobre a campa de 
um heroe.»

Outro poeta disse :
— «O lyrio é bello, porque nossa mãe Cybelle, filha de 

Saturno, deu-lhe a brancura divina com seu leite ma
ternal.»

Um poeta moderno, celebrando as delicias do mez de 
maio, escreve:

—E’ o mez dos encantos. A aurora prodigalisa suas 
Irgrimas, e as mulheres irmãs dos lyrios e das rosas ajun
tam-se ás flvres.

Cantado pelo filho de David e pelos poetas pagãos, o 
lyrio tornou-se o emblema santo da pureza christã.

Os pintores de Florença semearam os lyrios sobre to
dos os seus quadros das madonas, e cs altares ornam-se 
d’esta flor em todas as festas celebradas em honra de Ma
ria Santíssima.

Emfim, nenhuma flor tem mais títulos de nobreza.

Calendário:

I
 Descobrimento da ilha da Madeira por João 

Gonçalves Zarco e Tristão Vaz Teixeira, em 
1419.

| Parece que, segundo as eruditas investiga- 
1904 | ç5es sábio inglez Henry Major, esta ilha

já tinha sido visitada pelos navegadores por- 
tuguezes no reinado de D. Diniz e D. Affonso IV tob o 
commando dos capitães genovezes que estes reis manda
ram vir da Italia.

O que nos diz, porém, o chronista João de Barros é o 
seguinte: Encontrada a ilha de Porto Santo em 1418, vol
taram alli Gonçalves Zarco e Tristão Vaz acompanhados 
por Bartholomeu Perestrelio. Preoccupava-os uma constante 
cerração que viam no horisonte e que era formada pelos 
vapores que se exhalavam das densas florestas da Ma
deira.

Foi no dia 1 de julho de 1419 que sahiram de Porto 
Santo Gonçalves Zarco e Tristão Vaz, e se dirigiram para 
a ilha da Madeira, abordando-a. Em recompensa dos ser
viços prestados pelos navegadores fez el-rei fidalgo da sua 
casa a João Gonçalves Zarco, que accrescentou aos seus 
appellidos ode Camara, tomado uo sitio de Camara de Lo
bos, e dividiu a ilha da Madeira em duas capitanias, dan
do uma, a do Funchal, a João Gonçalves Zarco, e a outra, 
a de Machico, a Tristão Vaz Teixeira.

Proseguiu com grande rapidez a colonisaçâo da ilha; o 
infante D. Henrique mandou vir d’ella para o reino grande 
quantidade de madeira. A fertilidade do solo da Madeira 
fui maravilhosamente approveitada pelos colonisadores, e 
principalmente pelo infante, que mostrou o maior empenho 
em fazer prosperar a ilha, qte estava sob a jurisdição da 

sua predilecta ordem de Christo. Mandou ir da Sicília a 
canna do assucar que tanto prosperou n’essa terra virgem, e 
da ilha de Chypre as famosas cepas de Malvasia que de
ram origem ao famoso vinho da Madeira.

Dentro em pouco estava florescentissima esta ilha.

Curiosidades :
O Papa Valentino só viveu 40 dias depois da sua elei

ção ; Leão V, outros 40; Adriano V, 38; Anthero, 30; 
Leão XI, 27 ; Pio III, 26; Damaso II, 23 ; Marcello II, 
22; Theodoro II, 20; Sisinio, 20, Celestino IV, 16; Boni
fácio VI, lõ; Urbano VII, 12; Estevam II, 3. Semmadas 
as vidas d’estes Papas após a sua eleição não chegam to
das a encher 11 mezes!

NoUs de sciencia:
Diversos auctores admittiam já ha tempos que o ta

baco não deve os seus principaes effaitos tcxicos á acção 
da nicotina, pois estava averiguado que taes effeitos não 
são proporcionaes á riqueza nicotinica, havendo tabacos 
muito venenosos contendo pouca nicotina e viceversa. 
Frack-1 communicou ha pouco á sociedades das sciencias 
de Vienna, em abono de taes ideias, que conseguira 
obter do tabaco uma substancia opalescente, muito odorí
fera, que julga ser a matéria toxica e ao mesmo tempo a 
que dá o aroma caracteristico á planta.

Infclizmente o tabaco eem essa substancia perde as 
qualidades que os fumadores exigem.

Pensamentos:
Maria é o refugio dos que pretendem escapar-se da 

ira de Deus.—8. Alberto Magno.
Maria é o valle aromatisado pelos lyrios de todas as 

virtudes.—A'hanazio.
A Mãe de Deus é o modello sem mancha de toda a 

pureza e virgindade.—8. Gregorio Thaumaturgo.
Maria é um abysmo de milagres; a profundeza de 

suas glorias nem os anjos devassam.— -8. João Chrysos* 
tomo.

Maria é o espelho claríssimo de Deus nunca embaciado 
cem peccado original.—B. de Busto.

Maria, aurora dos dias felizes, o goso das virgens.—& 
Boaventura.

Versos escolhidos :
Visão célica

Quem és tu, oh mulher, cuja beileza • e » 
Offusca os astros lá no firmamento?
Tu quem és ? Não me deixes na incerteza 
Nem fatigues meu debil pensamento.

Formosa entre as formosas, a pureza 
Se lê em tua fronte, e é meu intento 
Da duvida sahir : que a natureza, 
Ai 1 nunca produziu egual portento 1

Não sei quem sejas; mas teu doce olhar 
Captou minha alma e fez-me ajoelhar, 
Curvado n’uma santa adoração.

Já te entrevi, não me recordo aonde...
Oh! dize-me quem és, enfim responde...
—Eu sou a Immaculada Conceição.

Vicente NvVaes.

Humorismos:
A meza d’um hotel estavam varias pessoas sentadas, 

e entre estas um sacerdote.
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Um gracioso, querendo fazer espirito, soltou esta ex
clamação imbecil:

—Se eu tivesse um filho idiota por força havia de fa
zei o padre...

Ouvindo isto, respondeu o sacerdote com toda a bo- 
nhomia.

—Pois já seu pae não era da mesma opinião. ..

RETROSPECTO DA QUINZENX

Com a maior imponência decorreram as festas celebra
das em Braga afim de celebrar o quinqungintenario da 
definição dogmatica da Immaculada Conceição.

Para darmos uma pallida ideia do que foram estes fes
tejos, vamos reservar todo o presente retrospecto. D’este 
modo, ainda que sing&lamente, ficará arcliivado na nossa 
revista um relato breve mas particularisado de tão bri
lhante manifestação a Maria Immaculada.

No día IO (Sexta feira)
Principiaram os grandes festejos pela

Nllssa solemne
na egreja da Sé em honra do Sagrado Coração de Jesu*?, 
A’s 11 horas da macã teve principio a solemnidade a 
grande instrumental pela capella dos snrs. Esmerizes, com 
a assistência dos Ex.n,í,s e Rev."108 Snrs. Arcebispo Primaz 
e Bispos de Vizeu, Portalegre, Guarda e Bragança.

Cantou a missa o rev."10 Mgr. Francisco Xavier da 
Cunha.

Ao offertcrio subiu ao púlpito o eloquente orador sa
grado rev.0 Padre Campo Santo. Foi um soberbo e ma
gistral discurso a oração do distincto orador sagrado.

O templo ostentava uma riquíssima decoração.

A academia
A academia solemne em honra da Virgem Immaculada 

realisou-se no vasto templo do Seminário, que se transfor
mara, para este fim, em salão.

No fundo do templo, na capílla-mór, erguia-se mages- 
tosamente um throno á Virgem. Do lado do Evangelho, 
quasi a todo o comprimento do corpo da egreja, levantava- 
se uma tribuna destinada aos Prehdos, oradores, auctori- 
dades e pessoas de elevada posição social. Em frente fi
cava a tribuna da imprensa, onde estavam representados 
quasi todos os jornaes d’esta cidade e de Braga. No gran
de coro do templo e em tribunas supplementares viam-se 
differentvs seminários e representsçõ-s de cullegios.

A cfficialidade da guarnição da cidade, bem como o 
professorado do Seminário e do Lyeeu tinham bancadas 
especiaes. Todo o templo regurgitava de damas e cavalhei
ros de distincção, vendo-se o clero também numerosamente 
representado.

Pouco depois das duas horas da tarde entraram no sa
lão os Ex.n,os Prelados. Tomou a presidência o Ex."10 Sr. 
Arcebispo Primaz, tendo á sua direita os Ex."108 Sre. Ar
cebispos de Evora, Bispo da Guarda, Bispo Conde e Bis
po do Porto e os srs. governador civil, D. Thomaz de Vi- 
Ihena, dr. Gaspar Malheirc, secretario geral do governo 
civil, dr. Luiz Maria da Silva Ramos, dr. Francisco José 
de Souza Gomes, /Xntonio Garcia Ribeiro de Vasconcellos, 
OLvtira Guimarães, lentes da Universidade de Coimbra, 
engenheiro José Fernando de Souza (Nemo), tenente Ma
cedo Chaves, ajudante e representante du sr. comman- 
dante da brigada e Antonio José Marques G>mes, presi- 
te da camara de Braga. íV esquerda, os Ex."l0S Bitpjs de 
Portalegre, Vizeu, Bragança, Lamego e Mgr, Domingos 
José de Souza.

Era impenentissimo o aspecto da tribuna. O conjuncto 
das fardas com as capas prelaticias e as murças dos len
tes era simplesmente deslumbrante.

Apenas os Prelados se apresentaram na tribuna, uma 
unisona e vibrante salva de palmas echoou por todo o sa
lão. Começou então a academia que fui aberta pelo Ex.rao 
e Rev.m0 Snr. Arcebispo de Braga, que preferiu um bri
lhantíssimo discurso.

Seguiram depois no uso da palavra os seguintes ora
dores: Rtv.m0 Bispo do Porto, dr. Luiz Maria da Silva 
Ramos, José Fernando de Souza (Nemo) e dr. Souza Go
mes, discursando de novo o Snr. Arcebispo de Braga para 
encerramento da sessão.

Todos os illustres e distincto oradores foram alvo dos 
mais vivos apphusos.

—A procissão do Terço, devido ao mau tempo, ficou 
addrada para o dia seguinte.

3ío dia 11 (sabbado)
Durante a noite foi extraordinária a concorrência de 

povo á adoração nocturna na egreja da Sé. A’s 6 horas 
da manhã teve logar a comrnunhão geral.

A’s 9 horas da manhã já se achavam na Sé milhares 
’ de pessoas para assistirem á

Missa de PontiUcal
Uma força de infanteria n.° 8 fizia á porta do templo 

a guarda d’honra. A’quella hora principiaram a entrar os 
Fx.mos Bispos e auctoridados. Segundo o Ritual, o Ex,m0 
Arcebispo Primaz fui paramentar-se de Pontifical á ca- 
pella de S. Geraldo, sahindo para a capella-mór da Sé de
baixo do pallio, indo á frente o clero. Principiou em se
guida a missa. Eram 10 horas da manhã. O Ex."‘°e Rev."10 
Snr. Arcebispo tinha por aoolytos, os assistentes, e minis
tros do báculo e mitra, os Rev.'1108 Conegos Lima, Villela, 
Simães Rodrigues, Deão e Vaz. A’s lavandas foram os rev. 
Mgr. Mariz, dr. Silva Vianna e dr. Martins Peixoto. Servi
ram de mestres de ceremonias os rev. Padre Luiz Gomes e 
Padre José Geraldo.

Era admiravel o aspecto do vaetissimo templo da Sé. 
Milhares de pessoas de todas as classes sociaes enchiam 
por completo o templo. Na capella-mór do lado do Evan
gelho estavam cs Ex.n,os e Rev.1"08 Snrs. Arcebispo de 
Portalegre, Arcebispo de Mytilene, Bispo de. Vizeu e de 
Lnmego; do lado da Epistola, os Bispos do Algarve, Ar
cebispo-Bispo da Guarda, Bispo-Conde, Bispo de Bragan
ça e Bispo do Porto, Mgr. Santos Viegas, Mgr. Jeronymo 
do Amaral, e Mgr. Domingos José de Sons».

Ni missa solemne, o canto, segundo o M>fu~proprio 
de Pio X, emfim, a musica rM'gios», acompanhada a or- 
gão, fui bellamente desempenhada. Regeu o rev. Miguel 
Jureos-ko, mestre de musica do Collegio dos Orphãos de 
S. Caetano. Tocou o orgão o rev. José Concina, mestre 
do musica das Ofíicinas de S. José, de Lisboa. O canto 
foi muito apreciado. Não se pó le exigir mais dos seus re
gentes e executantes. O côro era composto de 100 vozes. 
Estavam no côro cantores de Braga, Guimarães, Vianna, 
Ttiy, Rates e outras lucalidades, e vários alumnos do 
Seminário de Sunto Antonio e do C Ilegio de S. Caetano

Olscurso do sm*. Arcebispo d lívora
Na nave do lado direito da Sé levantou-se um púlpito, 

por baixo d’uin coicto, e foi d’alli que' f-z o seu brilhante 
sermão o Ex.,no e Rev.1110 Arcebispo d’Evora.

O sermão foi uma maravilha, quer pela fórma, quer 
pela doutrina e pela erudição do egregio orador,

A palavra do ínclito Prelado, sompre facil, sempre ele
gante, sempre de uma correcção bellissima, causou em to
dos os presentes a mais profunda impressão.
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Chegada do Niinelo
Depois de acabada a Missa de Pontifical, todos os Ex.mos 

Bispos e convidados se dirigiram para a estação afim de re
ceberem o Snr. Núncio Apostolico, que chegou eram duas 
horas da tarde. Na gare fazia a guarda d’honra uma for' 
ça de infanteria n.° 8 com a respectiva banda, e fóra da 
estação achava-se postada uma força de cavallaria. A multi
dão era compacta, tanto na gare como no largo fronteiro á 
estação, estendendo-se pelas ruas até á egreja da Sé. Logo 
que o comboio entrou nas agulhas, subiu ao ar uma enor
me girandola de foguetes e as musicas romperam com o hym- 
no nacional. Todos os Ex.mos Bispos se dirigiram ao salão 
onde ia installado o Sr. Núncio, acompanhando-o d’alli á 
sala de espera. N’esta sala recebeu Sua Rev.n>a os cumpri
mentos de todos os convidados que foram apresentados 
pelo sr. governador civil.

Em seguida foi organisado um cortejo que seguiu em 
direcção á Sé, onde se celebrou Te-Deum, dirigindo-se de
pois para o Paço.

Ao descer do comboio, foram levantados enthusíasticos 
vivas ao Sr. Núncio, á religião catholica, ao reinado de 
Christo, etc., delirantemente correspondidos pela grande 
massa de povo que se apinhava na gare.

—A's 8 horas da noite realisou-se a grandiosa
Procissão do Terço

Espectaculo imponente e commovedor. Cerca de 30.-000 
pessoas de vélas accezas se encorporaram na procissão can
tando a Ave Maria com extrema piedade e devoção. Nas 
ruas o povo acotovela-se para vêr desfilar esse immenso 
préstito de surprehendente effeito.

Abria a procissão um piquete de cavallaria e ia por 
sua ordem o estandarte da Senhora da Torre, Collegio de 
S. Thomaz d’Aquino, musica dos seminaristas internos, Se
minaristas externos, Seminário, alumnos do Lyceu de Gui
marães, grande grupo de populares, grande grupo de se
nhoras, musicas differentes, grupo das filhas de Maria, gru
po de populares, andor de Nossa Senhora da Torre, um 
grupo de populares, sem velas, de cerca de 1:000 pessoas.

A's 11 horas da noite chegava esta immensa multidão 
ao largo do Seminário. E’ n’este local que se ergue a his
tórica torre onde se venera a milagrosa imagem da prote- 
ctora da cidade

Chegada junto á torre (illuminada artisticamente a luz 
electrica) foi reposta no seu altar, levantado ao cimo d’ella.

N’este tempo abriu-se a porta da capellinha que dá 
para o largo e na varanda appareceu o Padre Benevenuto 
de Souza, encarregado de fazer uma allocução.

A multidão rompeu com enthusiasticos vivas e prolon
gadas palmas. O rev. Padre Benevenuto começou o seu 
discurso. O orador pediu que se fizesse uma profissão pu
blica da fé catholica, dizendo todos, em voz alta e de bra
ços abertos, o Credo.

Elle foi o primeiro a abri-los; a multidão seguiu-lhe o 
exemplo, e todos gritaram, n’urn unisono magestoso: Creio 
em Deus Padre!

O orador terminou, louvando a Deus e á SS. Virgem 
pelo que se passava, gritando:

Viva Nosso Senhor Jesus Christo, nosso Rei!
Viva a Immaculala Conceição, nossa Rainha!

No dia 12 (domingo)
A peregrinação

Era a peregrinação ao Sameiro um dos numeros mais 
importantes do programma das festas jubilares. Desde as 
primeiras horas da madrugada que um verdadeiro formi
gueiro de povo se dirigia ao Sameiro, para ali aguardarem 

a grandiosa peregrinação. Das estradas convergentes a 
Braga era um chegar continuo de forasteiros em carros, 
a pé, em grandes ranchos, vindo assim engrossar mais e 
mais a já numerosa multidão que regorgitava pelas ruas.

A’s 7 horas da manhã pôz-se em marcha a imponentis- 
sima peregrinação.

Vimos ali representadas todas as associações religiosas 
do paiz; Círculos Catholicos e suas respectivas associações 
annexas, Collegios, Apostolad s da Oração e do Coração 
de Jesus, Congregações e Filhas de Maria, Seminaristas, 
grupos de académicos, diversas musicas e a rematar um 
grupo de estudantes conduzindo a riquíssima coroa da SS. 
Virgem do Sameiro. Ladeava este grupo uma guarda 
d’honra de infanteria 8. Esta grande deputação era pre
sidida pelo ex?10 sr. dr. Souza Gomes, lente da Universi
dade de Coimbra, que ia de murça e capêllo.

Seguia logc S. Ex.a Rev.,na o Sr.- Arcebispo Primaz, 
entoando o terço com todas as auctoridades e dignidades 
ecclesiasticas, Conegos da Patriarchsl de Lisboa e de Bra
ga. Vinha depois o Ex.n>0 Sr. D. Thomaz de Vilhena, di
gno Governador Civil de Braga, a Camara Municipal, a 
commissão dos festejos, e auctoridades militares e civis.

Do alto do Bom Jesus era maravilhoso contemplar es
se enormíssimo cortejo, caminhando com todo o respeito, 
sem a mais leve e insignificante alteração da ordem. Che
gado ao Bom Jesus juntou se-lhe mais o immenso povo 
que ali o aguardava e lá seguiu essa verdadeira avalanche 
de povo para o Sameiro, onde chegou ao meio dia, pouco 
mais ou menos.

Era já extraordinária a agglomeração do povo quando 
a peregrinação chegou á vastíssima esplanada onde se tinha 
levantado, n'uma elegante tribuna, o altar da Virgem, um 
pouco abaixo do santuario.

Chegada a Corôa, foi collocada no altar. N’este mo
mento chega também e Em."10 Cardeal Patriarcha, sendo- 
lhe levantados vivas que foram enthusiasticamente corres
pondidos.

Eram 12,25 quando S. Em.a começou a missa. Pouco 
depois o rev.in® Padre Luiz Cabral, de Campolide, entoava 
o Terço, acompanhado por todos os assistentes. A missa 
terminou eram 12,50. Foram calculados em 300.000 o nu
mero de pessoas ali reunidas.

Em roda da tribuna, emquanto esperavam, foi rezado 
o Terço e entoada a «Virgem Pura» e a «Avé Maria.

Pela 1,30 da tarde tinham chegado os Ex.mos Bispos. 
S. Ex? o Sr. Núncio tomou logar em frente do altar, sen
do ladeado pelos Ex.mos Srs. Cardeal Patriarcha, Arcebis
po de Braga, Arcebispo-Bispo de Evora, Bispo do Porto, 
Arcebispo-Bispo da Guarda, Bispo de Bragança, Bispo- 
Conde, Bispo de Portalegre, Bispo de Beja, Bispo de La- 
mego, Arcebispo de Mytilene, Arcebispo-Bispo do Algar
ve e Bispo de Vizeu.

A’ frente da tribuna o mestre de ceremonias rev. Luiz 
Gomes começa a ler a copia da petição que o Ex.mo 
Arcebispo de Braga enviou ao Santíssimo Padre Pio X 
para mandar um delegado seu coroar a Santíssima Virgem.

Acabada de lêr a petição, foi lido o rescripto pontifício 
em que se concede o pedido e nomeia S. Ex? o Sr. Nún
cio Apostolico para representar Sua Santidade n’esta ce- 
remonia. Em seguida S. Ex? o Sr. Bispo Conde adean- 
ta se para a frente da tribuna e dá principio á sua oração 
de saudação á Virgem.

Sua Ex? o Sr. Bispo Conde terminou o seu extenso 
discurso levantando vivas á Virgem Santissima e a Pio X, 
largamenta correspondidos. Sua Ex? o Sr, Núncio entoa 
então a Regina. Cvali, e, acabada, toma em suas mãos a 
Corôa e sobe a escada para ir coroar a Rainha dos Anjos.

Apenas Sua Ex? colloca a Corôa na cabeça da Virgem, 
uma estrondosa acclamação resôa de todas os lados e por 



ANNO XXVI 1 DE JULHO DE 1904 159

todo o immenso acampamento. Estrondosas girandolas de 
foguetes aonunciam que se tinha feito a coroação.

Por alguns momentos essas 300.000 pessoas acclamam 
a Virgem n’um vibrante e unisono arrebatamento. As sau
dações e vivas multiplicam-se n’um ardor de febril enthu- 
siasrao.

Logo que Sua Ex.a desceu, veio á frente do altar entoar 
o Te Deum. Recitado por todos os Ex.mos Bispos e clero ali 
presente o Te Dewn, tratou-se de organisar o cortejo para 
conduzir a SS. Virgem para o Santuario. A’ frento mar
chava todo o clero ali presente, precedido pelos Ex.mos Bis
pes e Sua Ex." o Sr. Núncio Apostolico. A seguir, um 
grupo de ecclesiasticos, com o rev.m0 Padre Maciel, ento
ava a «Virgem Pura» e «Avé Marias, cânticos que eram 
correspondidos pelo povo, que abria alas ao cortejo. Se 
guia-se então a confraria do Sameiro e o andor da SS. 
Virgem, conduzido por oito irmãos da confraria. Assim 
deu entrada no templo o cortejo.

Depois da SS. Virgem estar collocada no respectivo 
logar, foram levantados calorosos vivas, que se tornaram 
communicativos á multidão que enchia o vasto recinto ex
terior da egreja.

O Sr. Núncio foi desparamentado no altar mór e ali 
deu beija-mão durante algum tempo. Os Ex.m°s Bispos 
foram para a sacristia desparamentar-se, e assim acabou 
a grande ceremonia. Eram 3,30 da tarde.

Era d’uma belleza sem egual o effeito das diversas 
corporações, serpenteando pelos atalhos do Sameiro em di- 
recção ao Bom Jesus.

A grande procissão
A grande procissão seguiu a ordem do prcgramma 

annunciado, faltando-lhe apenas a conducção da Coroa 
d’ouro.

Era imponentissima. Abria o préstito seis cavallarias 
da Guarda Municipal. A seguir ia o magestoso carro trium- 
phal que despertou grande interesse.

Após o carro triumphal, iam os alumnos do Collegio 
do Espirito Santo, acompanhados da banda de musica da 
Real Officina de S. José, cantando o hymno do Sameiro.

Os mumerosos grupos de anjos e figuras allegoricas, 
rioamente vestidas, eram d’uma extrema belleza. Sob o 
pallio conduzia o SS. Sacramento o Ern.mo Cardeal Pa- 
triarcha, acolytado pelos revF. drs. Martins Peixoto e Cu
nha Brandào. Atraz do pallio seguiam os Ex.mos e Rev.mos 
Srs. Arcebispo Primaz, Arcebispos-Bispos, de Portalegre, 
Algarve e Guarda, Arcebispo de Mytilene e Bispos de 
Bragança, Vizen, do Porto e de Lamego, Arcebispo d’E- 
vora e Bispo-Conde.

Seguiam-se depois os srs. governador civil, visconde 
da Torre, camara municipal, oflicialidade de infanteria n.° 
8, funccionarios públicos, etc. Fechava o préstito uma 
força de infanteria n.° 8, sob o commando do sr. major 
Braga. A bênção solemne do SS. Sacramento f ú dada no 
cruzeiro do largo de D. Pedro V pelo Em.m0 Cardeal Pa- 
triarcha.

Apenas começou a entoar-se o Tantum ergo, a grande 
massa de povo que estava n’aquelle largo para vêr a pro
cissão, e outra, que corria das ruas adjacentes, ajoelhou 
reverentemente, não se ouvindo o mais leve sussurro.

As ilhimi nações
Excederam toda a espoctativa as grandiosas iluminações.
A frontaria da Arcada, Campo de Sant’Anna, Arco 

da Porta Nova, rua do Souto, rua Nova da Souza, largo 
do Paç'*, rua Rodrigues de Carvalho, Praça do barão de 
S. Maninho, largo da Lapa, Cruzeiro de Nossa Senhora 
a Branca estavam d’um effeito surprehendente.

Pelas ruas transitou sempre uma multidão compacta 
de povo.

Ao dia 13 (Segunda feira)
A’s 11 horas da manhã teve logar a

Academia Ilíterario-nuisical
na egreja do Seminário promovida pela mocidade catho- 
lica.

Devia presidir á sessão o Ex.mo e Rev.m® Sr. Arce
bispo de Braga; mas como o Exmo e Rev.mo Sr. Núncio 
Apostolico partiu no comboio das 11 horas para o Porto, 
afim de seguir para Lisboa, o illustre Prelado bracarense 
não pôde presidir, ficando a sua cideira vaga. Honraram, 
porém, esta academia com a sua presença os Ex.mOÍ e 
Rev.m0S Srs. Arcebispos d’Evora, Arcebispo-Bispo do Al
garve, Arcebispo-Bispo da Guarda, Arcebispo Bispo de 
Portalegre, Bispo de Vizen, Bispo de Bragança, Arce
bispo de Mytilene e Bispo de Lamego.

Apenas os venerandos Prelados tomaram assento nas ca
deiras, que lhes estavam destinadas, os alumnos dos Colle- 
gios de Campolide e de S. Fiel executaram, a musica e 
voz* s, o hymno da peregrinação, do Padre Jofeé Saavedra. 
Tocaram juntas o hymno as duas bandas d’aquelles acre- 
ditadissimos Collegios, regendo a musica e os córos o rev.m0 
sr. dr. Antonio de Menezes, illustrado professor do Colle
gio de S. Fiel.

O progrsmma foi executado com toda a correcção, le
vantando a numerosissima assemblêa n’um frémito d’enthu- 
siasmo.

Todos os oradores e os restantes interpretes da acade
mia foram delirantemente applaudidos.

A academia terminou com enthusiasticos vivas á Im- 
maculada Conceição, aos Collegios de Campolide, de S. 
Fiel e do Espirito Santo, a Pio X e á juventude catholica 
portugueza.

Por ultimo, o rev.m0 sr. Padre Luiz Cabral levantou 
vivas ao episcopado portuguez e ao sr. governador civil 
de Braga, que foram enthusiasticamente correspondidos.

Foi uma festa imponente e brilhantíssima que fechou 
com chave d’ouro os grandiosos festejos á Immaculada 
Conceição.

Assim terminaram as grandiosas festas de Braga. Tão 
extraordinárias manifestações religiosas calaram bem fundo 
em todos os corações e indelevelmente ficarão gravadas 
em caracteres de ouro nos fastos da Egreja lusitana. Ago
ra, abençoados por Maria Santissima que maternalmente 
acolhera a humilde offerenda de seus filhos, cumpre-nos 
colher as graças que Ella sobre nós derramará a flux.

BÍBLIOGRAPHIA

O EVangelllO, explicado, defendido, meditado ou ex
posição exegetica, apologética e hamiletica da Vida de N. 
8. Jesus Christo, pelo Padre Dehaut.

Acabamos de receber o 4.° fascículo d’esta importan
tíssima obra do douto conego Dehaut, magistralmente tra
duzida pelo Rev.m0 Padre Gomes Pereira, distinoto pro
fessor do Lyceu Central do Porto.

O presente fascicnlo começa já com a I parte da 
obra : Historia da Infanda de N. 8. Jesus Christo, apre
sentando nos os artigos sobre o Prefacio historio grapho de 
8. Lucas, o do Anjo Gabriel anmmciando o Nascimento do 
Precunor, e o do mesmo Anjo annunciando á Virgem sua 
maternidade divina. E segundo o prjtgramma prenoti- 
ciado, cada um d’estes artigos comprehende o texto com 
seu respectivo «commentario exegetico», e depois «ensinos 
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práticos», «-planos homiletioos» e «polemica racicnaliste», 
constituindo esta a parte apologética da obra.

Não menos apreciáveis são abaixo as notas etymologi- 
cas, históricas, e geographícas, que frequentemente eluci
dam algumas passagens obscuras do texto.

Assigna-se no escriptorio da empreza editora, rua das 
Flores, 42-1.°—Porto—Preço de cada fascículo 100 reis.

—CoIIecção «Sclencfa e Religião»— Opusculos 
mensaes de 100 paginas sob a direcçào d» Gomes dos San
tos—Livraria Povcense Editora de José Pereira de Cas
tro—Povoa de Varzim.

Recebemos o primeiro folheto intitulado Sciencia e Re
ligião do notável publicista francez—Fernando Brunetiere. 
A absoluta falta de espaço inhibe-nos agora de fallar de- 
tidamente d’esta obra e da nova bibliotheca catholica, ar
rojada iniciativa da Livraria Povoense do nosso amigo snr. 
Castro, o que faremos no proximo numero. Desde já cha
mamos a attenção para os seus prospectos que distribuí
mos em supplemento.

ANNUNCIOS

IMITAÇÃO DE CHRISTO 
<govissima edição confrontada com o texto latino e ampliada 

com notas por 
M0NSEKI10R MANUEL MARINHO

Approvada e indulgenciada pelo Ex.m0 e Rev.m0 Snr.

D. ANTONO, BSPO DO PORTO

1’recos:
Em perealina................................................. 300 reis
Em carneira com folhas douradas. . . . 500 »
Em chagrin, douradas . .......................... 1^000 »

Todos os pedidos acompanhados da sna respe- 
ctiia importância deieia ser dirigidos ao editor 
•losé Fructuoso da Fonseca-R. da Picaria, 1-1 — 
PORTO.

A ALMA
NO

«0o
CONSIDERANDO

Os soffrimentos de Jesus Christo e achando 
ao pê da Cruz a consolação para as suas penas

COM

ORAÇÕES, PRATICAS E HISTORIAS SOBRE DIVERSOS ASSUMPTOS
P.-.LO

P. BRAUDAND, S. J.

TRADUZIDA DO FRANCEZ
POR

A. L. F.
Approvada e indulgenciada pelo Ei.mo e Rev.ma Snr. D. Antonio, 

Bispo do Furto

-------- --------------------
Um volume de perto de 400 pag. . . 300 reis
Encadernado........................................... 500 »

A’ venda na Livraria de Antonio José Fernandes—44, Largo dos 
Loyos, 45—e na Typographia Fonseca—Rua da Picaria, 74—Porto.

Sermão do Enterro
PRIMEIRO ENSAIO ORATORIO

DO 

ABALISADO E SAUDOSO

José dos Santos Monteiro
BACHAREL EM TIIE0L0GIA E FORMADO EM DIREITO PELA UNIVERSIDADE 

DE COIliBHA, ANTIGO PROFESSOR
DO SEMINÁRIO DE LAMEGO E PRIOR DE V1LLA DO CONDE

Approvado pelo Ex.w e Rev.m° Snr. D. Antonio Barroso 
Bispo do Porto

Preço.............................................. ..... 100

ORAÇAO

1MMÀCULWA CONCEIÇÃO
Para ser recitada durante o seu jubileu 

1903-1904
APPROVADA E INDULGENCIADA

(Traducção oíTicial)
Preço—Por um exemplar. . ............................... 10 reis

Vade-Mccuin 
do l§emâBiarista

(Traducção li ire)

Preço . . . 200 réis
Carta.*» Encylicas de Sua Santidade I.eão XIII — 

5 vol. Br«»cb. 1 $51'0. Ene. . ..................................... 2^100
Bernardette—Sorer Maria-Bernarda, por Henrique Lassereo 

Vertido da vigesima-segunda edição franccza por A. Peixoto de 
Amaral. 1 vol. broch...........................................................................400

Oração fúnebre do Exc.n’° e Rev.m0 Snr. Dr. João Rebello 
Cardoso de Menezes, Arcebispo titular de Larissa, Coadjuctor e fu
turo successor de Lamego, recitada nas solenmes exéquias celebrada- 
na egreja do Seminário conciliar de Braga no dia 10 de julho de 1890, 
Preço. . . .......................................................................... 250

Â ConíigMão Sacramental—Pelo Ex.1110 Snr. Padre Manuel 
Marinho—Com approvação do Ex.m’ Cardeal Bispo do Porto—1 
vol., broch....................................................................................... 250

Befesa da crença catholica — (refutação das «Lendas Christãs» 
pelo snr^Theophilo Braga) por João Minuel de Abreu. • . 500

Sorrisos <I’uni velho—A verdade a rir—O erro chorando 
—Com aprovação do Ein.u,° Snr. Cardeal Bispo do Porto—Pelo gx n° 
Snr. Dr. José Rodrigues Cosgaya—1 vol. Broch............................... 400

Formula de consagração ao S.igrado Coração de Jesus. Pres- 
cripto pelo Santo Padre Leão XIII na Encyclica de 25 de maio de 
1899—Traducção approvada pelo Ex.'u(’ e Rev.mo Snr. Dr. Coelho da 
Silva, Vigário Capitular. Cada exemplar............................................ 10

Jexus Vivo no Padre—considerações sobre a excellencia e san
tidade do sacerdócio, pelo Rev. Padre Millet, da Companhia de Jesus, 
Versão da 3.a edição franccza, pelo Rev. Padre M. M. de Almeida— 
Com approvação e reeommendaçâo dos Prelados portuguezes. — Um 
grosso vol., broch., 700, enc............................................... 900

José Joaquim d’Oliveira 

PARAMENTEIRO E SIRGUEIRO
103, Rua do Souto, 105 BRAGA

Premiado nas Exposições Industrial Portuense de 1887, 
Industrial de Lisboa de 1888

e Universal de Paris de 188-9
Fabrica de damascos de sêda e ouro, lisos e lavrado; 

paramentos para egreja; galões e franjas d’ouro fino e falso; 
setim e nobrezas para opas.

Esta fabrica já foi visitada varias vezes pelas Famílias Reaes Por 
guezas.


